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Programa: 

A disciplina tem como desafio construir um diálogo interdisciplinar no campo da 
ecologia das imagens e as operações de memória e esquecimento, com ênfase na 
questão do patrimônio (incluindo aí as noções de arquivo e história mobilizadas).. 
Considerando a alteração radical da condição ambiental contemporânea, 
intensamente atravessada pelos processos de dataficação e plataformização da vida 
que afetam o conhecimento, mundo do trabalho, e os limiares entre cultura e 
natureza, apontamos este processo de constituição global da memória e as relações 
com o patrimônio e a cultura visual que define novas percepções espaço-temporais. 
Para isso, trabalharemos com as operações de memória, os trânsitos culturais e 
políticos, as configurações identitárias mobilizadas, as relações de poder 
instauradas e os sentidos políticos implicados. A discussão será orientada por um 
debate acerca da ecocrítica, por exemplo, quanto às escritas da história e as poéticas 
visuais relacionadas e ativadas de modo a reconfigurar as noções de patrimônio em 
debate, atentando em especial para o valor estratégico dos arquivos. Esta disciplina 
será oferecida para os programas de Pós- Graduação em Ambiente e Sociedade, 
Artes Visuais e História.  

Cabe ressaltar que esta possibilidade de interlocução entre diversas formações nos 
parece fundamental como uma abordagem que busca colocar campos de saber em 
debates na nervuração do real e na sua compreensão, que transcorre enquanto uma 
experiência partilhada. 



Metodologia IA 

Aulas expositivas 

Leituras, seminários, debates em sala de aula. 

Curtos seminários de aprofundamento de uma categoria analítica escolhida no 
projeto geral da disciplina 

Curtos exercícios de escrita 

Análise de casos específicos 

Análise da situação das imagens 

Trabalhos em dupla 

Montagem, desenvolvimento e finalização de um projeto acerca das imagens na 
pesquisa do pós-graduando. 
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